
1. ENTRADA 
Eu sou o caminho, a verdade e a vida. 
(bis)

1. Guardo no meu coração tua Palavra, 
para não te ofender.

2. Tua fala permanece para sempre. É 
eterna como o céu.

3. Minha boca sempre canta tua Palavra, 
pois são justos teus preceitos.

2. ATO PENITENCIAL 

3. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por Ele amados. / Senhor Deus, 
Rei dos céus, Deus Pai todo-poderoso./ 
Nós vos louvamos, nós vos bendizemos,/ 
nós vos adoramos, nós vos glori� ca-
mos,/ nós vos damos graças por vossa 
imensa glória./ Senhor Jesus Cristo, Fi-
lho Unigênito,/ Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai. / Vós que tirais 
o pecado do mundo, tende piedade de 
nós. / Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. / Vós que estais 
à direita do Pai, tende piedade de nós./ 
Só vós sois o Santo, só vós, o Senhor, / só 
vós o Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Es-
pírito Santo, na glória de Deus Pai. Amém.

4. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio):  Deus eterno e todo-
-poderoso, realizai sempre em nós o mis-
tério da Páscoa, e, aos que vos dignastes 
renovar pelo santo Batismo, concedei, 
com o auxílio de vossa proteção, dar 
muitos frutos e chegar às alegrias da vida 
eterna. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus, e convosco vive 
e reina, na unidade do Espírito Santo, por 
todos os séculos dos séculos. 
Ass:  Amém.

5. PRIMEIRA LEITURA
(At 6,1-7)

Leitura dos Atos dos Apóstolos:
Naqueles dias: o número dos discípulos 

tinha aumentado, e os � éis de origem gre-
ga começaram a queixar-se dos � éis de ori-
gem hebraica. Os de origem grega diziam 
que suas viúvas eram deixadas de lado no 
atendimento diário.

Então os Doze Apóstolos reuniram a mul-
tidão dos discípulos e disseram: “Não está 
certo que nós deixemos a pregação da Pa-
lavra de Deus para servir às mesas. Irmãos, 
é melhor que escolhais entre vós sete ho-
mens de boa fama, repletos do Espírito e 
de sabedoria, e nós os encarregaremos 
dessa tarefa. Desse modo nós poderemos 
dedicar-nos inteiramente à oração e ao ser-
viço da Palavra”.

A proposta agradou a toda a multidão. 
Então escolheram Estêvão, homem cheio 
de fé e do Espírito Santo; e também Filipe, 
Prócoro, Nicanor, Timon, Pármenas e Nico-
lau de Antioquia, um grego que seguia a re-
ligião dos judeus. Eles foram apresentados 
aos apóstolos, que oraram e impuseram as 
mãos sobre eles.

Entretanto, a Palavra do Senhor se es-
palhava. O número dos discípulos crescia 
muito em Jerusalém, e grande multidão de 
sacerdotes judeus aceitava a fé.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

6. SALMO RESPONSORIAL 
(Sl 32)

Ass: Sobre nós venha, Senhor, a vossa 
graça, da mesma forma que em Vós nós 
esperamos!

— Ó justos, alegrai-vos no Senhor! Aos retos 
� ca bem glori� cá-Lo. Dai graças ao Senhor 
ao som da harpa, na lira de dez cordas ce-
lebrai-O!

— Pois reta é a palavra do Senhor, e tudo o 
que Ele faz merece fé. Deus ama o direito e 
a justiça, transborda em toda a terra a sua 
graça.

— O Senhor pousa o olhar sobre os que 
O temem, e que con� am esperando em 
seu amor, para da morte libertar as suas 
vidas e alimentá-los quando é tempo de 
penúria.

7. SEGUNDA LEITURA
(1Pd 2,4-9)

Leitura da Primeira Carta de São Pedro:
Caríssimos: Aproximai-vos do Senhor, 

pedra viva, rejeitada pelos homens, mas 
escolhida e honrosa aos olhos de Deus. 
Do mesmo modo, também vós, como pe-
dras vivas, formai um edifício espiritual, 
um sacerdócio santo, a � m de oferecer-
des sacrifícios espirituais, agradáveis a 
Deus, por Jesus Cristo.

Com efeito, nas Escrituras se lê: “Eis que 
ponho em Sião uma pedra angular, esco-
lhida e magní� ca; quem nela con� ar, não 
será confundido”.

A vós, portanto, que tendes fé, cabe a 
honra. Mas, para os que não creem, “a 
pedra que os construtores rejeitaram 
tornou-se a pedra angular, pedra de tro-
peço e rocha que faz cair”. Nela trope-
çam os que não acolhem a Palavra; esse 
é o destino deles. Mas vós sois a raça es-
colhida, o sacerdócio do Reino, a nação 
santa, o povo que ele conquistou para 
proclamar as obras admiráveis daquele 
que vos chamou das trevas para a sua 
luz maravilhosa.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

8. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)

Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida. 
Ninguém chega ao Pai senão por mim.

9. EVANGELHO 
(Jo 14,1-12)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † João.
Ass: Glória a Vós, Senhor.
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P. Ó Pai, levados pelo Espírito, como San-
to Estêvão, produzamos muitos frutos 
e cheguemos às alegrias da vida eterna, 
por Cristo, nosso Senhor. Ass: Amém.

13. CANTO DAS OFERTAS 
1. Quando o trigo amadurece e do sol re-
cebe a cor. Quando a uva se torna prece 
na oferta do nosso amor.
Damos graças pela vida derramada 
neste chão, pois és Tu, ó Deus da vida, 
quem dá vida à criação! (bis)

2. Os presentes da natureza, o amor do 
coração, o teu povo canta a certeza, traz 
a vida em procissão.
Abençoa nossa vida, o trabalho reden-
tor, as colheitas repartidas, para cele-
brar o amor. (bis)

14. ORAÇÃO SOBRE 
AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs...

P.  Ó Deus, pelo venerável intercâmbio 
deste sacrifício nos � zestes participar de 
vossa única e suprema divindade; conce-
dei, nós vos pedimos, que conhecendo 
a vossa verdade a testemunhemos pela 
prática das boas obras. Por Cristo, nosso
Senhor. Ass: Amém.

15. CANTO DA COMUNHÃO
1. Eu sou o pão da vida, o que vem a mim 
não terá fome.  O que crê em mim não 
terá sede. Ninguém vem a mim se meu 
Pai não o atrair.

Eu o ressuscitarei (3x) no dia � nal. (bis)

2. Eu sou o pão da vida, que se prova e 
não se sente fome. O que sempre beber 
do meu sangue viverá em mim e terá a 
vida eterna.

3. O pão que eu darei é meu corpo, vida para 
o mundo.  O que sempre comer de minha 
carne viverá em mim como eu vivo no Pai.

4. Sim, meu Senhor, eu creio que vieste 
ao mundo a remi-lo.  Que Tu és o � lho de 
Deus e que estás aqui, alimentando nos-
sas vidas.

16. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio):  Senhor, nós vos pe-
dimos, permanecei com misericórdia jun-
to ao vosso povo e fazei passar da antiga 
para a nova vida aqueles que iniciastes 
nos mistérios celestes. Por Cristo, nosso 
Senhor. Ass: Amém.

17. REGINA COELI
P. Rainha do Céu, alegrai-Vos, aleluia.
Ass: Porque quem merecestes trazer 
em vosso seio, aleluia.
P. Ressuscitou como disse, aleluia.
Ass: Rogai a Deus por nós, aleluia.
P. Exultai e alegrai-vos, ó Virgem Maria, 
aleluia.
Ass: Porque o Senhor ressuscitou ver-
dadeiramente, aleluia.

P. Oremos: Ó Deus, que Vos dignastes alegrar 
o mundo com a Ressurreição do Vosso Filho 
Jesus Cristo, Senhor Nosso, concedei-nos, 
Vos suplicamos, que por sua Mãe, a Virgem 
Maria, alcancemos as alegrias da vida eterna. 
Por Cristo, Senhor Nosso. Ass: Amém.

Naquele tempo, disse Jesus a seus dis-
cípulos: ”Não se perturbe o vosso cora-
ção. Tendes fé em Deus, tende fé em mim 
também. Na casa de meu Pai há muitas 
moradas. Se assim não fosse, eu vos te-
ria dito. Vou preparar um lugar para vós 
e, quando eu tiver ido preparar-vos um 
lugar, voltarei e vos levarei comigo, a � m 
de que onde eu estiver estejais também 
vós. E, para onde eu vou, vós conheceis 
o caminho”.

Tomé disse a Jesus: “Senhor, nós não sa-
bemos para onde vais. Como podemos 
conhecer o caminho?” Jesus respondeu: 
“Eu sou o Caminho, a Verdade e a Vida. Nin-
guém vai ao Pai senão por mim. Se vós me 
conhecêsseis, conheceríeis também o meu 
Pai. E desde agora o conheceis e o vistes”.

Disse Felipe: “Senhor, mostra-nos o Pai, 
isso nos basta!” Jesus respondeu: “Há tan-
to tempo estou convosco, e não me co-
nheces, Felipe? Quem me viu, viu o Pai. 
Como é que tu dizes: ‘Mostra-nos o Pai’? 
Não acreditas que eu estou no Pai e o 
Pai está em mim? As palavras que eu vos 
digo, não as digo por mim mesmo, mas é 
o Pai, que, permanecendo em mim, reali-
za as suas obras. Acreditai-me: eu estou 
no Pai e o Pai está em mim. Acreditai, ao 
menos, por causa destas mesmas obras. 
Em verdade, em verdade vos digo, quem 
acredita em mim fará as obras que eu 
faço, e fará ainda maiores do que estas. 
Pois eu vou para o Pai”.

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

10. HOMILIA

11. PROFISSÃO DE FÉ 
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
criador do céu e da terra, / e em Jesus 
Cristo seu único Filho, nosso Senhor, / que 
foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo; /nasceu da Virgem Maria;/ pade-
ceu sob Pôncio Pilatos, / foi cruci� cado, 
morto e sepultado. / Desceu à mansão 
dos mortos; / ressuscitou ao terceiro dia, 
/ subiu aos céus; / está sentado à direita 
de Deus Pai todo-poderoso, / donde há 
de vir a julgar os vivos e os mortos. / 
Creio no Espírito Santo;/ na Santa Igreja 
católica; / na comunhão dos santos; / na 
remissão dos pecados;/ na ressurreição 
da carne; / na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P. Pai bondoso, vós quereis todos nós nas 
muitas moradas em vossa casa; para lá 
chegarmos, pedimos iluminação e força, 
rezando:
Ass: Atraí-nos para vós, ó Pai!

(preces do presidente 
da celebração ou a cargo do leitor)
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